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A Santa Casa de Miseri-
córdia de São Sebastião do Pa-
raíso completou no dia 23 de
setembro, 103 anos de existên-
cia. A data de criação da insti-
tuição foi lembrada pelo pro-
vedor do hospital, Fernando
Montans Alvarenga que des-
tacou os feitos realizados por
seus antecessores. Ele tam-
bém enfatizou o trabalho que
vem realizando junto com a
equipe de provedoria visando
ampliar a capacidade de aten-
dimento, mesmo em tempo de
pandemia, com o objetivo de
ofertar mais conforto a popu-
lação atendida que abrange não
só pacientes da cidade, da re-
gião e até mesmo de outros
estados.

De acordo com os registros
históricos, a Santa Casa é um
hospital filantrópico que surgiu
em Paraíso no ano de 1.897.
De início era uma construção
simples, pequena, mas que na-
quele tempo já preenchia as
necessidades da comunidade
que crescia. Foi o primeiro ór-
gão assistencial de saúde mé-
dica da cidade.

Em 1917 o primeiro grande
salto em suas instalações quan-
do já prestava relevantes ser-
viços médico-hospitalares a
toda a região. Desde aquela
época os registros históricos
apontam a existência de am-
plas instalações, modernos
equipamentos, eficiente equipe
de atendimento, para socorrer
a sociedade desde os mais
abastados até as classes me-
nos favorecidas. Várias foram
as gerações de médicos, enfer-
meiras e tantos outros profis-

Santa Casa de Paraíso
comemora 103 anos

sionais que dedicaram parte de
suas vidas no servir ao próxi-
mo e em fazer o bem diante
de tantas necessidades.

Um salto no tempo, e em
2017 a Santa Casa celebrava
o seu centenário. Várias foram
as festividades que marcaram
aquele momento pontuando a
história e com homenagens. A
instituição que ao longo dos
anos havia se transformado as-
sumindo o papel de mais im-
portante hospital de Paraíso,
continuou modernizando-se e
ampliando suas instalações,
equipamentos e recebendo em
seu corpo clínico profissionais
abnegados como de outrora e

cada vez mais capacitados e
atualizados para as necessida-
des dos dias atuais.

Desde o dia 21 de novem-
bro de 2019 foi empossada a
atual provedoria composta por
uma equipe altamente qualifi-
cada, tendo à frente como pro-
vedor o empresário Fernando
Montans Alvarenga. A direto-
ria está composta por Luiz An-
tônio Pimenta, vice-provedor;
Adriano Aparecido de Paula,
1º tesoureiro; Maria Hortência
de Souza, 2ª tesoureira; Leo-
nardo Diogo, 1º secretário e
Luiz Pessoni, 2º secretário.

Depois de um intenso tra-
balho feito para equilibrar as fi-

Provedor do hospital, Fernando Montans Alvarengananças da instituição, os diri-
gentes agora trabalham para
ampliar as estruturas de aten-
dimento e ofertar maior con-
forto aos seus usuários.

Por ocasião das comemo-
rações dos 103 anos de cria-
ção da Santa Casa, Fernando
Alvarenga fez um reconheci-
mento público a todos os de-
mais dirigentes que já passa-
ram pela instituição. "Acredito
que todos que aqui passaram,
os nossos antepassados tam-
bém superaram muitas dificul-
dades. Desde a construção até
os dias atuais, cada um com
suas lutas e desafios contribu-
íram para que o nosso hospital

chegasse ao ponto que ele é
hoje", comenta.

O provedor ressalta que
atualmente a maior luta é para
vencer a Covid-19. "É uma
doença que transformou toda
a nossa estrutura. Por isso que-
ro parabenizar a todos que es-
tão engajados nesta luta por
salvar vidas, fica aqui os para-
béns aos colaboradores, médi-
cos, enfermeiros e todos que
estão envolvidos", ressalta. Por
se tratar de uma instituição que
atende não só a cidade
Fernando comenta que "a San-
ta Casa é essencial na cidade
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e fundamental para a nossa
região".

Ao parabenizar pelo ani-
versário de 103 anos de histó-
ria ele deseja que venham mais
anos de lutas e vitórias. "Que
venham mais 100, mais 103,
muitos anos. Só tenho que
agradecer a todos que ajuda-
ram e ajudam a trazer o hospi-
tal até aqui, há um caminho lon-
go a percorrer, temos muito
que avançar e evoluir", acres-
centa. É neste sentido que
Fernando enfatiza estão sen-
do dado passos largos para que
a instituição Santa Casa cres-
ça cada vez mais.

AMPLIAÇÃOAMPLIAÇÃOAMPLIAÇÃOAMPLIAÇÃOAMPLIAÇÃO
O hospital está em fase de

ampliação e crescimento de
suas instalações. Estão sendo
construídas novas áreas com
mais quartos e a reforma no se-
gundo andar dará lugar a 45
novos leitos para atendimento
através do Sistema Único de
Saúde (SUS). "Queremos ofe-
recer maior conforto, mais se-
gurança, com elevadores, ram-
pas de acessibilidade e tudo que
for possível para atender a po-
pulação, através de um prédio
moderno dentro dos parâmetros
de construção hospitalar exigi-
dos pela Vigilância Sanitária, es-
taremos buscando sempre os
recursos necessários para
ofertarmos a cura dos nossos
pacientes, são eles quem ga-
nham este presente", finaliza.



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
26 de Setembro de 2020Jornal do Sudoestepágina  2

ANGÉLICA VERÔNICA:
Amor às ciências e,

principalmente, à educação

Jornal do Sudoeste: O
que vem a sua memória
quando ouve a palavra
“infância”?

A.V.S.S: Vem a imagem de
uma menina simples, que fa-
zia do seu quintal o seu mun-
do. Sempre gostei de animais,
tinha vários, era minha diver-
são. Também amava brincar
de escolinha, cantar em reu-
niões familiares e brincar com
meus amigos na rua.

Jornal do Sudoeste: Ho-
je é professora, mas co-
mo era enquanto aluna?

A.V.S.S: Sempre fui boa
aluna, aliás, o primeiro celular
que tive foi um presente da
mãe de uma colega de sala,
que no começo do ano letivo
em uma reunião com os pais,
prometeu um celular ao aluno
que se destacasse na turma.
Lembro-me até hoje da liga-
ção do Adilson (diretor) em
casa para avisar do prêmio.
Isso foi em 2004, na Escola
Estadual Paraisense, lugar que
fez toda diferença em minha
vida. Antes como aluna, hoje
como professora.

Jornal do Sudoeste:
Conte-nos um pouco da
sua criação...

A.V.S.S: Meus pais são
meus verdadeiros exemplos
de humildade, honestidade e
garra. Minha mãe, hoje apo-
sentada, bravamente criou a
mim e a minhas irmãs
(Jaquelyny e Flavelyny) com
muito suor e batalha. Tudo que
sou devo a ela, que nunca
mediu esforços para nos pos-
sibilitar uma vida digna. Ela
para mim é a materialização
da força feminina. Meu pai
falecido há 8 anos, é sempre
lembrado pela pessoa hones-
ta, trabalhadora, amada e que-
rida por todos. Ambos tiveram
pouco acesso ao estudo, mas
foram excelentes profissio-
nais.

Angélica é bacharel e licenciada em Ciências, com pós-graduação em Educação Ambiental e,
atualmente, atua na escola Paraisense e nos colégios Galileu e Crescer

Jornal do Sudoeste: Pro-
fessora. Por que decidiu
exercer esta profissão?
O que te motivou?

A.V.S.S: Formei-me em
Licenciatura e Bacharelado,
então, quando ingressei na
Universidade tinha em mente
que iria para área de pesquisa
e que a sala de aula não seria
a primeira opção. Foi então
que iniciei os estágios nas es-
colas e tive a grande oportu-
nidade de passar por várias
realidades estruturais, sociais
e conhecer o verdadeiro sen-
tido da educação. O olho bri-
lhou e então percebi que não
teria para mim, um lugar que
não a sala de aula para dar
sentido na minha vida e na
vida de outras pessoas.

Jornal do Sudoeste:
Sempre foi apaixonada
pelas Ciências?

A.V.S.S: Sempre! Dizia
para minha mãe que quando
crescesse estudaria o mundo
das formigas e não foi dife-
rente. Sempre muito curiosa,
com enorme empatia a todos
os seres vivos, nunca tive dú-
vidas que Ciências é minha
paixão. Leio, pesquiso, discu-
to, respiro Ciências todos os
dias da minha vida!

Jornal do Sudoeste:
Conte-nos um pouco da
sua trajetória profissio-
nal...

A.V.S.S:  Assim que me
formei, em 2015, comecei a
dar aula na Escola Estadual
João Alves de Figueiredo, mi-
nistrava apenas três aulas se-
manais e aquilo já foi uma ale-
gria imensa, tanto pela escola
incrível que é, quanto pela
oportunidade de falar do que
o coração estava cheio. No
mesmo ano, peguei mais au-
las na Escola Estadual Inês
Miranda, onde conheci crian-
ças incríveis que muito con-

Jornal do Sudoeste:
Como você encara no
Brasil hoje, frente a um
grupo que busca desa-
creditar os avanços da
humanidade conquista-
dos pelo saber científi-
co?

A.V.S.S:  Com grande la-
mento. Como uma frase de
Richard Dawkins ‘“quando
dois pontos de vista opostos
são expressos com igual inten-
sidade, a verdade não está
necessariamente, num ponto
médio entre os dois. É possí-
vel que um lado esteja sim-
plesmente errado”, assim sen-

Estou aqui
para um único

propósito de vida:
a educação

tribuíram para meu crescimen-
to pessoal e profissional. No
ano seguinte, lecionei na Es-
cola Estadual Clovis Salgado,
onde fiz várias amizades, co-
nheci outras realidades. Em
2017, na Escola Estadual Ana
Cândida de Figueiredo. A
cada escola que passava, no
final do ano um pedacinho do
meu coração ali ficava. Em
2018, ainda no Clóvis Salga-
do, fui indicada para trabalhar
no Colégio Crescer (colégio
que amo e estou até hoje). Em
2019 tive a oportunidade de
trabalhar na Escola Estadual
Paraisense, sai como aluna e
voltei como professora, ainda
no mesmo ano tive a honrosa
indicação para trabalhar no
Colégio Galileu, e nestas três
escolas atuo até hoje (Para-
isense, Crescer e Colégio
Galileu), cada uma com sua
identidade, riqueza e valor
contribuem com minha expe-
riência, trajetória e para rea-
firmar que estou aqui para um
único propósito de vida: a edu-
cação.

Jornal do Sudoeste: Atu-
almente, qual o maior de-
safio de ser professora?

Pontuarei a desigualdade
de oportunidades de aprendi-
zagem e o baixo investimento
na educação pública.

do o lado certo trará experi-
mentos, resultados e compro-
vações. Não se trata de opi-
nião, trata se de muito estudo,
conhecimento e profissiona-
lismo.

Jornal do Sudoeste: O
perfil do aluno mudou
muito? Como você tem
visto as novas gerações
que estão vindo por aí?

A.V.S.S:  Mudou. Vejo
uma juventude crítica, com
posicionamentos sócio-políti-
cos e indagações.

Jornal do Sudoeste: Com
a pandemia veio um novo

olhar para a educação.
Como tem sido ser pro-
fessora frente a tudo
isso que estamos en-
frentando?

A.V.S.S:  Como professo-
ra de Ciências, sempre me
esforcei para despertar o in-
teresse de meus alunos para
o conhecimento, através de
aulas práticas e metodologias
ativas. No ensino remoto não
é diferente, desenvolvo expe-
riências durante minhas aulas
online, realizo trabalhos com
o uso de tecnologia como
aplicativos; vídeos elaborados,
editados pelos próprios alunos.
Tento exercer o que o atual
cenário educacional nos pede,
tornar o aluno protagonista e
mostrar que a Ciência se faz
no cotidiano, não apenas em
laboratórios com jalecos bran-
cos, a ciência é acessível, sou
a prova disso.

Jornal do Sudoeste: Di-
zem que você adora ani-
mais silvestres. De onde
vem essa paixão?

A.V.S.S:  Usarei o pensa-
mento de Charles Darwin para
me justificar: “a compaixão
para com os animais é das
mais nobres virtudes da natu-
reza humana”. Só aprende-
mos a respeitar e amar o que
conhecemos. Crescemos em
uma cultura que sempre as-
sociou animais silvestres como
serpentes, a coisas ruins, o que
não é verdade. Precisamos
desmistificar essas ideias e
entender que o ser humano é
mais uma espécie entre tan-
tas outras. Veja bem, entre
outras e não acima das outras.

Jornal do Sudoeste:
Quando não é professo-
ra, o que gosta de fazer
para se divertir?

A.V.S.S:  Gosto de ficar
com minha família, ouvir mú-
sica, ler bons livros e fotogra-
far a natureza, juntamente
com meu esposo Fernando.

Jornal do Sudoeste: Qual
a mensagem que deixa
para nossos leitores?

A.V.S.S:  As ações indivi-
duais podem parecer peque-
nas à primeira vista, por ve-
zes nos pegamos pensando na
grandeza dos problemas e,
sem querer, nos apequena-
mos... O coletivo é o resulta-
do dessas pequenas ações de
cada indivíduo. Você pode tor-
nar o dia de outra pessoa es-
pecial, apenas com um sorri-
so sincero. Seja você a mu-
dança que quer para mundo.

Jornal do Sudoeste: Ba-
lanço. Como avalia sua
trajetória até aqui?

A.V.S.S: Uma trajetória
com muita dedicação, amor e
entrega. Sinto me realizada
quando consigo tocar o cora-
ção de um aluno, seja com
minhas palavras ou apenas
com um olhar. Dei alguns pas-
sos, mas quero ir além, tenho
muito pela frente e é este meu
objetivo, buscar, aprender e de
alguma forma contribuir para
a formação sócio emocional e
intelectual dos meus alunos.

Por João Oliveira

A professora de Ciências e pós-graduada em Educa-
ção Ambiental, Angélica Verônica dos Santos Silva,
desde muito pequena esteve inclinada a educação e,
ainda nesta fase, surgiu o amor pela natureza e pelos
animais. Não diferente, quando teve a oportunidade,
decidiu tornar-se pesquisadora, mas na fase de está-
gio tudo mudou: descobriu o amor pela educação. Fi-
lha de Maria Terezinha de Oliveira e Vandeir José dos
Santos (em memória), casada com Fernando de Paula
Silva, Angélica, aos 31 anos, sabe que ainda há muito
pela frente e entende a importância do seu papel so-
cial na formação de nossos jovens.

Arquivo Pessoal
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Em São Paulo, Naiá da Rocha Aguieiras, espo-
sa do saudoso Nelson Aguieiras e mãe da jor-
nalista Heloisa Rocha Aguieiras, completa
mais um ano de vida em 2 de outubro.

Momentos   inesquecíveis   requerem   cuidados especiais...

Conte com nossos serviços para o sucesso de seu evento.
RG Eventos Assessoria e Cerimonial

ESCOLHA DE LOCAL PARA EVENTO
O local de um evento é um ponto determinante para o sucesso
de um evento. Pontos a serem considerados para uma boa
escolha: O tamanho do salão deve ser condizente ao número
de convidados, proporcionando bom trânsito de garçons e
demais profissionais para bem atender os convidados.  É preciso
levar em consideração os espaços destinados a mesa de bolo
e doces, bar, espaço kids, cabine fotográfica, que pedem um
espaço livre maior que o do mobiliário. Verificar as condições
dos sanitários se são suficientes e se estão em boas condições.
Verificar se há estacionamento suficiente e a necessidade de
profissionais no local durante todo evento, evitando
aborrecimentos. A localização do espaço deve ser considerada,
levando em conta o clima e facilidade de trânsito de convidados
aos hotéis, etc. Se a opção de música for banda, é bom ter um
camarim disponível que atenda a quantidade de profissionais
da mesma. O espaço a ser locado deve ter condições para
fornecimento de Alvarás e Taxas incidentes ao tipo de evento.
Verificar com antecedência a disponibilidade de energia elétrica
se é compatível ao que se pretende usar, tendo a opção de
locar gerador. Verificar antes as normas do local quanto a
montagem, desmontagem, peso de ornamentação aérea
permitida, para já fazerem as demais contratações dentro
destas normas. Observar estes detalhes antes de contratar o
local, trará tranquilidade aos anfitriões e profissionais.

ANIVERSARIANTES:
Sábado dia 26 Vinicius Henrique Corsi, Vitória de
Fátima Rodrigues, Deusdete Batista Alves, Rosa
dos Reis Lemes, Josnei César (Kid Colorado),
Guilherme Souza. Em Brasília, Giuliani Froes
Melles.

Domingo dia 27 Tarcia Milograna Zanetti, fisiote-
rapeuta  Juliana Barbosa, Ana Paula Pessoni, Sel-
ma Braga. Em Itanhaém, o paraisense Eduardo
Gobbo.

Dia 28 Thais Helena Tubaldini, Dr. Antônio Westin,
Ana Amélia Teófilo Mosquetti, Gina Souza, Danila
Duarte Grilo, Dra. Sônia Azevedo.

Dia 29 Juscelino Gonçalves, Ivanilda Rodrigues
Barros.

A senhora Maria das Mercês Coelho Souza
celebra  85 anos no dia 28 de setembro

Dia 30 Professor José Maria Malaguti, Natanael
Marques, Gabriel Marques Suzano, Rodrigo Cezar,
Rodrigo Favaretto, Afonso Xavier.

Dia 1.º de outubro Wander Pimenta Filho, Ana Laura
Pimenta Pelúcio, Walquíria Fiocca, Claudio Pimen-
ta Pessoni, José Márcio Pedroso, Marcos Abud,
Ricardo Alexandre, Lucynha Pimenta, Renato
Cerizze.

Dia 2, Inês Ferreira Gil, Thatiane Aparecida Neves,
Fabiana Caldas Pádua, Fátima Amaral, o psicólo-
go Marcio Westin, Tatiana Machado Pimenta Cos-
ta, Maicon Rodrigues. Em São Tomás de Aquino o
empresário José Carlos Moura, em Belo Horizonte
o paraisense, engenheiro Dr. Haylton Aloise.

Sebastião Pimenta Filho*

Nada como marcar horas felizes
jogando conversa fora em pontos
turísticos, como o Pinguim, em Ri-
beirão Preto, ou ainda no glorioso
Bar do Léo, tomando chope com
milimétricos três dedos de creme,
acompanhados com famosos boli-
nhos de bacalhau, no centro de São
Paulo.

Quem não se lembra nos idos
dos anos 80 dos comerciais na tevê,
“O baixinho da Kaiser” a ganhar
espaço na memória dos consumi-
dores na briga das cervejas. Ou,
ainda a “A Pílula do Homem”. Não,
não era o Viagra. Mas a promessa
do Engov para curar a ressaca.

Chope Vingativo
Finalmente o Bar Beto Batata, em

Curitiba, “o palco da cena da histó-
ria que não vem na conta”. Uma
mulher bem vestida chega ao balcão
e pede um chope escuro. Naquele
tempo coisa rara, mulher sozinha to-
mando chope no balcão. Assim que
foi entregue, ela se dirige calmamen-
te a uma mesa onde havia um senhor
de meia idade, sentado com uma lin-
da garota e lentamente derrama todo
o conteúdo na cabeça dele, que
aguentou impávido o jorro gelado.

Nenhuma palavra, nenhum escân-
dalo. Ela virou as costas e saiu.

Ninguém foi cobrar o chope.

* Sebastião Pimenta Filho,

CRONISTA, HISTORIADOR

Há algum tempo a corrida
de rua vem conseguindo cada
vez mais o número de pratican-
tes. Em São Sebastião do Pa-
raíso a cada dia mais pessoas
começam a correr. Uns em
busca de melhor qualidade de
vida, outros com objetivo de
alcançar alta performance em
competições.

No último fim de semana,
a educadora física Janaína
Rodrigues participou da 2ª Edi-
ção da Ultramaratona dos An-
jos Internacional (UAI). Foi
uma prova virtual, na qual os
competidores fazem a corrida
em qualquer lugar e enviam o
comprovante de distância e
tempo para a organização do
evento.

Janaína correu 65 quilôme-
tros na área urbana de Paraí-

so. A largada da prova virtual
foi no Posto Samambaia às 23
horas de sexta (18/9) feita e a
conclusão dos 65 km foi em
frente à Câmara Municipal, sá-
bado (19/9) às 06h15.

Durante todo o percurso a
atleta foi acompanhada por
seus alunos, cada um corren-
do um pouco dando incentivo
para a conclusão da ultramara-
tona.

Janaína ficou em primeiro
lugar de sua categoria e se tor-
nou a primeira ultramaratonista
de São Sebastião do Paraíso.

A atleta ressaltou a impor-
tância da preparação para se
fazer uma prova dessa. Além
dos treinos físicos há que se
seguir uma dieta adequada e
manter a mente focada no ob-
jetivo.

RECEITAS DO GUARI

Dourado à
brasileira

INGREDIENTES
½ dz de ovos cozidos
1 dourado de mais ou menos 3 quilos
1 kl de camarão graúdo, descascado
1 pimentão verde, cortado miúdo
3 tomates cortados miúdo
1 cebola cortada miúdo
Caldo de 2 limões (1/2 copo)
1 kl de farinha de mandioca crua
1 maço de salsinha e cebolinha
1 copo americano de azeite puro
200 gr. manteiga sem sal

MODO DE PREPARAR
Cortar o dourado em postas, espessura de mais
ou menos dois dedos. Cozinhar com todos os
temperos em um litro d"água em panela grossa
e funda. Coloque as postas em camadas. Sal a
gosto. Ferver rapidamente em fogo baixo. Ferver
os camarões rapidamente em fogo baixo. Em
seguida descasque e retire as cabeças.
Preparar o pirão com a carne da cabeça dos
camarões, colo-cando a farinha de mandioca em
meio copo de azeite, até formar o pirão. Corte
os camarões em pedaços grandes, retire as
cabeças e bata em liquidificador. Coe. Após coar,
coloque ½ copo de leite de coco, os tomates
picados e a cebola. Quando o molho de
camarões estiver pronto regue sobre as postas
do dourado. Salpicar com a salsinha e cebolinha.
Sirva com arroz branco.

Janaína Rodrigues corre 65 quilômetros e
se torna a 1.ª ultramaratonista em Paraíso
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Sãosinha

Linda, tem um sorriso fas-
cinante, brilhantes olhos azuis.
Adriene Marinzeck Borges
Delfante aniversariou no dia 19
de setembro.

Psicopedagoga clínica, de-
dica a sua profissão profissio-
nalismo, entusiasmo, carinho e
atenção.

É casada com o jornalista
Paulo Henrique Delfante, e tem
o filho Caio Marinzeck Borges

Parabéns a você

Feliz Aniversário

Dia de Aniversário

Sãosinha

A Pedagoga Cyrene Ama-
ral Coimbra é muito querida e
admirada pelos seus valores,
pessoal, cultural, educacional e
assistencial.

Foi Delegada regional do
Ensino em São Sebastião do
Paraíso, tendo sob sua jurisdi-

Sãosinha

Aniversariou no dia 18 de
setembro a Dra. Dinomar Cam-
pos do Amaral.

Culta, elegante e gentil,
possui um grande currículo
universitário: Administração
de Empresas, Direito, entre
muitos ligados a área empre-
sarial.

ção diversas cidades mineiras.
Na assistência social realiza um
grande trabalho, com entusias-
mo e dedicação.

Seu aniversário é um dia
carinhoso para sua família que
a ama e é muito amada por ela.

Recebeu cumprimentos de
amigos, todos desejando que
seja sempre feliz.

Gosta de viajar, e de um
modo especial junto de pesso-
as de sua amizade.

Conhece diversos países
europeus, América do Norte,
América Central e países sul-
africanos.

Recebeu cumprimentos e
abraços da família e amigos
que a querem bem, desejando-
lhe feliz aniversário.

Por João Oliveira

Os vereadores Lisandro
José Monteiro e Vinício José
Scarano estiveram em Passos
em reunião com deputado es-
tadual Cássio Soares, para pe-
dir apoio à demanda de enfer-
meiros que lutam para terem
regulamento por lei um piso
estadual da categoria. Nessa
semana, uma técnica em enfer-
magem ocupou a tribuna livre
da Câmara Municipal e pediu
que moção de apoio fosse en-
viada ao Governo do Estado de
Minas Gerais, a fim de sensi-
bilizar o governador na criação
de uma lei que regulamente este
piso salarial.

"Eu, enquanto presidente da
Casa Legislativa, e o vereador
Vinício, vice-presidente, demos
nossa palavra que apoiaríamos
a causa. Enviamos um ofício
para cada deputado, alertando
para a questão e pedindo apoio

Vereadores se reúnem com
deputado Cássio Soares para

levar demanda de enfermeiros

aos enfermeiros. Nesta sexta,
o deputado Cássio Soares nos
atendeu em seu escritório em
Passos, e se comprometeu a
levar a questão ao conhecimen-
to do governador Zema", res-
saltou.

Conforme ofício assinado
pelo presidente e vice da Câma-
ra, "a Câmara Municipal de São
Sebastião do Paraíso, em apoio
aos profissionais da enferma-
gem que participaram da Tribu-
na Livre na sessão ordinária re-
alizada no dia 21, apresenta esta
moção de protesto em função
da necessária ação por parte do
Governador do Estado de Mi-
nas Gerais, Ro-meu Zema, em
apresentar projeto de lei crian-
do o piso salarial da enferma-
gem no estado de Minas Gerais".

Os vereadores apontaram
que a enfermagem não possui
salário nacional (piso), "o que
representa um verdadeiro des-
caso com uma das profissões

mais importantes para a saúde
da população brasileira. Em ra-
zão disso, o Conselho Regio-
nal de Enfermagem de Minas
Gerais (Coren-MG) liderou um
movimento de requerimento
junto ao governador do Esta-
do, para apresentação de pro-
jeto com instituição do piso
salarial da enfermagem".

Destacou ainda que, con-
forme dispõe a Lei Comple-
mentar n° 103/2000, os gover-
nadores de estado estão auto-
rizados a apresentar projeto de
lei criando o piso salarial regi-
onal por categoria, quando
inexistente o piso nacional. Tra-
ta-se de reconhecimento neces-
sário a esta categoria profissi-
onal e de fundamental impor-
tância, principalmente no atual
momento de enfrentamento da
pandemia do novo coronavírus.

"Os profissionais de enfer-
magem cuidam do bem-estar
do paciente durante interna-

mento no hospital e de tudo
mais o que o enfermo necessi-
tar. Andam nos corredores por
horas, visitando quartos, regis-
trando dados e administrando
medicamentos. Eles também
fazem longos plantões, certifi-
cando que os pacientes estejam
confortáveis e recebendo os
devidos cuidados. O profissio-
nal da enfermagem enfrenta um
sistema injusto, escalas de tra-
balho pesadas, salários e dificul-
dades em exercer a profissão,
além de dar uma boa assistên-
cia aos pacientes. Por isso, nada
mais justo que reconhecer es-
tes profissionais que escolheram
como carreira cuidar da popu-
lação", acrescentou.

Lisandro Monteiro destacou
que a Casa Legislativa se posi-
ciona a favor desses profissio-
nais, e assim, solicita ao gover-
no para que se empenhe para
que o piso salarial desses pro-
fissionais seja priorizado.

Divulgação

O engajamento da equipe,
a motivação dos alunos e a
participação dos pais são al-
gumas das ações apontadas
pelos diretores das escolas
dos setores Sul e Centro-Sul,
reconhecidas no prêmio
"IDEB Transformação", como
sendo os elementos que con-
tribuíram para o resultado no
índice. Na cerimônia, realiza-
da de forma virtual, os gesto-
res contaram um pouco mais
das iniciativas adotadas nas
unidades de ensino. Eles con-
versaram com a secretária de
Estado de Educação de Mi-
nas Gerais, Julia Sant'Anna,
sobre os projetos que contri-
buíram para o bom desempe-
nho.

Os dados mais recentes do
Índice de Desenvolvimento da
Educação Básica (Ideb) mos-
traram que Minas alcançou
sua mais alta nota no ensino
médio, saltando de 3.6, em
2017, para 4.0, em 2019. Me-
lhorando duas posições no
ranking dos estados. Segundo
Julia, o momento é importan-
te e demonstra que o empe-
nho de todos está contribuin-
do para a melhoria da educa-
ção mineira. "Estou muito fe-
liz de estar com vocês neste
momento de reconhecimento
do trabalho. Quero parabeni-
zar a todos pela dedicação.
Estamos fazendo um grande
esforço para deixar nossa
rede cada vez mais integrada",
afirmou.

Em encontro on-line, esco-
las estaduais dos setores Sul
e Centro-Sul, que receberam
o prêmio IDEB Transforma-
ção, apontaram as iniciativas
que contribuíram para o suces-
so no índice. O diretor José
Luiz Gomes, da Escola Esta-
dual Benedito Ferreira Cala-
fiori, em São Sebastião do Pa-
raíso, disse que o trabalho com
professores, alunos e famílias
é muito importante e deve ser
feito, não só com foco na pro-
va, mas como uma rotina. Ele
ainda destacou a necessidade
de um trabalho contínuo, mes-
mo que seja de forma simples.
"Não só que a escola seja um
destaque, mas que a avaliação

Diretor do "Ditão"
afirma que trabalho
deve ser 'contínuo'
e focado na 'rotina'

reflita o que a gente vive no
dia a dia", disse.

Na mesma linha, o diretor
da Escola Estadual Moacir de
Souza Dias, André Luiz
Martins, que fica em Conse-
lheiro Lafaiete, ressaltou que
a união da comunidade esco-
lar faz toda a diferença no
momento de determinar o pla-
no de ações para melhorar a
qualidade da educação.
Amante de futebol, ele com-
parou a dinâmica de funciona-
mento da escola com a de um
time bem entrosado. "Assim
como quando você tem uma
equipe muito boa jogando no
campo de futebol, nós também
temos uma excelente equipe na
escola, por isso os bons resul-
tados", comemorou.

Os diretores que consegui-
ram alcançar os bons resulta-
dos no Ideb levantaram alguns
pontos em comum que ajuda-
ram na conquista. Entre eles
estão a capacidade de lideran-
ça das equipes, alunos e fa-
mílias e a de pensar as ações
de forma estratégica. Um dos
pontos destacados é a neces-
sidade de sempre envolver os
alunos com projetos que mes-
clam o aprendizado com a va-
lorização da história de vida de
cada um. Foram exemplifica-
dos projetos de língua portu-
guesa, xadrez e o Jovem de
Futuro como iniciativas que
deram bons resultados. A har-
monia do trabalho em equipe
também foi enfatizada.

O Prêmio pretende reco-
nhecer publicamente as esco-
las estaduais que se destaca-
ram no Sistema de Avaliação
da Educação Básica (SAEB)
e no IDEB. As escolas foram
premiadas em cinco categori-
as: IDEB, variação do IDEB,
desempenho, variação de de-
sempenho e gestão. A relação
com o nome de todas as es-
colas premiadas em cada ca-
tegoria foi publicada no Diá-
rio Oficial de Minas Gerais, na
página 18, na última sexta-fei-
ra (18/9). A E.E. Benedito
Ferreira Calafiori, de São Se-
bastião do Paraíso, foi um dos
125 estabelecimentos contem-
plados.

Para evitar novas invasões em Áreas Públicas,
a Prefeitura de Paraíso deve colocar mais placas

informativas e de alerta, igual foi colocada em uma
Área de Preservação Permanente, no Jardim Europa I

Sebastião Tadeu Ribeiro

Atendendo denúncias, por
várias vezes o JS publicou
matérias a respeito de ocupa-
ção e invasão em áreas verdes
ou institucionais que perten-
cem ao Patrimônio Público
Municipal, ou seja, a Prefeitu-
ra de São Sebastião do Paraí-
so. Em várias áreas públicas
invadidas já existem edifica-
ções residenciais prontas e
com moradores, e outras o in-
vasor cerca a área de muro,
com a finalidade de apropria-
ção, mas irregular.

Nesta semana o JS recebeu
duas denúncias referentes ao
mesmo caso, uma casa
construída e já com morado-
res, que fica de frente para a
Rua Capitão Emílio Carnevale,
no Jardim das Acácias, e a ou-
tra se trata de uma área verde
que foi cercada com arame far-
pado e sem edificação, locali-

Áreas públicas do
município invadidas

zada na Rua Iugoslávia., mas
dentro desta área cercada exis-
te uma placa colocada com a
seguinte informação e alerta ao
pretenso invasor: “Área de Pre-
servação Permanente, proibido
Intervenção. Sujeito a Multa.
Denuncia 3531 5488 . Guarda
Municipal”.

Então significa que o poder
público Municipal já está cien-
te e tomou providência a tem-
po antes que o invasor possa
construir ali nesta área verde
no Jardim Europa uma
edificação. Quanto ao invasor
da área verde no Jardim das
Acácias, é percebido que é um
chefe de família de baixa ren-
da, então, neste caso seria con-
veniente a prefeitura construir
casas residenciais populares e,
com critério, colocar famílias
de baixa renda para nelas mo-
rar e com suaves prestações
mensais para que quem adqui-
rir tenha condições de pagar.

SãosinhaSãosinha

Delfante, jovem lindo, charmo-
so e chique. O aniversário de
sua esposa e de sua mãe é um
dia precioso para eles.

Recebeu o abraço de sua
mãe, Altair Marinzeck Borges,
seu irmão, o engenheiro civil
Aníbal Marinzeck Borges e sua
esposa Dra. Iria Maria Pelucio
Borges, da sogra, Regina Del-
fante, do sogro, Paulo Delfan-
te, cunhados, sobrinhos, tia,
primos, amigos, todos desejan-
do a ela, feliz aniversário.
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Estabilidade é a tutela
para a administração pública

O país passou pelas re-
formas trabalhista e previden-
ciária. Recentemente, no ce-
nário nacional, vem surgin-
do a reforma administrativa.

Um dos ferrenhos ata-
ques de tal reforma, é o fim
da estabilidade para os servi-
dores públicos.

Você já se questionou o
porquê? É simples, muitos
dizem que servidores não tra-
balham e nem produzem.
Devido a esta demonização,
passa-se a cogitar tamanha
irresponsabilidade. Contudo,
nos cabe dizer, que a refor-
ma administrativa não preju-
dicará somente os trabalha-
dores, e sim, toda socieda-
de.

A estabilidade não é um
benefício ou regalia, mas
sim, uma garantia de que o
serviço público será mantido
sem o desmantelamento do
funcionalismo e que a admi-
nistração pública seja pauta-
da nos princípios da mora-
lidade, impessoalidade e efi-
ciência, afinal. Sem a estabi-

lidade garantida, os gestores
públicos terão autonomia para
admitir e demitir servidores que
hoje só podem ingressar ao
serviço através de concurso
público e só podem ser demiti-
dos após criterioso processo
administrativo com direto à
ampla defesa.  Com a reforma,
havendo qualquer posiciona-
mento contrário, de servidores
que não se alinham ideologica-
mente com o candidato eleito,
iniciar-se-ão perseguições e
apadrinhamento político.

Citamos um exemplo hipo-
tético: toma posse um prefeito
que possui desafetos com
quem não o apoiou no pleito.
O que ele faz já que não existe
mais estabilidade? Demite e faz
um novo concurso. Com isso,
a população sai perdendo, pois,
aquela rotina de trabalho, em-
penho e toda dedicação ao tra-
balho será interrompida.

Quando um novo servidor
adentrar aos quadros da pre-
feitura, não terá o conheci-
mento e a experiência do an-
tigo servidor que outrora ocu-
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ção, enfraquecerá a máquina
pública quanto à qualidade efi-
ciência na prestação de servi-
ços, e com isso, o cidadão so-
frerá as consequências, pois,
a sociedade e de modo especi-

pava esse cargo. Devido a
isso, batemos na tecla de que
a população e o município
também perdem, pois esses
fatos gerarão gastos e uma
ineficiência da gestão do di-

nheiro público.
A est@bilid@de é, justa-

mente, um antídoto encontra-
do nas ferramentas jurídicas
para inibir essa ''FARRA$$.''

Indo avante, esta aberra-

Reprodução al os mais pobres são os que
mais precisam de atendimen-
to público de qualidade.

Diante disto, concluímos
que, esta reforma nada mais
é do que uma perseguição ide-
ológica. Se querem fazer algo
na Reforma Administrativa,
que seja para fortalecer os
mecanismos da avaliação de
desempenho de forma que
não destruam a estrutura que
se tem no presente. É neces-
sário analisar a qualidade do
atendimento prestado à popu-
lação que, no seu dia a dia,
necessitam dos mais diversos
serviços públicos como: água
e esgoto, energia, educação,
segurança, saúde e tantos
outros.

O princípio da estabilida-
de não foi criado para prote-
ger o servidor ou privilegiá-
lo, mas para tutelar a Admi-
nistração Pública para que a
mesma continue funcionando
efetivamente.

E frisamos SEMPRE, ca-
lados na noite não ficaremos
jamais.

A jornalista Estela Nasci-
mento, de São Sebastião do
Paraíso, foi uma das debu-
tantes do “Renda-se 1ª Mostra
Alagoana de Moda”. O evento
teve como destaque o ‘filé’
uma espécie de bordado que é
patrimônio cultural imaterial do
Alagoas. Idealizado pela arqui-
teta Mirna Porto Maia a inicia-
tiva teve a realização da Ponto
Produção e patrocínio do Ma-
gazine Luiza, por meio da Lei
de Incentivo à Cultura. As
apresentações ocorreram no
Espaço Armazém, em Maceió
(AL) e foram transmitidas ao
vivo pelo YouTube na noite de
quinta-feira,24.

O desfile apresentou 10 tra-
balhos sendo cinco profissio-
nais e cinco estudantes de
moda da Escola Técnica de
Artes, da Universidade Federal
de Alagoas. Cinquenta pessoas
estiveram na passarela, respei-
tando às normas de segurança
em função do período de
pandemia, porém sem perder
o glamour, o encanto e a emo-
ção que o desfile suscita em
seus participantes. O público
em geral, mesmo à distância
pode ser contagiado por fortes
vibrações de alegrias em cada
apresentação.

Um dos destaques da pas-
sarela foi a jornalista paraisense
Estela Nascimento que brilhou
em sua apresentação. Ao Jor-
nal do Sudoeste ela contou
que sua participação no evento
se deu por acaso. “Fui fazer
uma reportagem com a Mirna
Porto, que é idealizadora deste
projeto. Durante a entrevista foi
preciso fazer algumas imagens
com algumas peças de filé e
ilustrar a matéria da TV. Desfi-
lei apenas para fazer as imagens
da peça, mas a Mirna gostou
do que viu, achou a jornalista
‘estilosa’ e gostou da minha
performance”. O resultado é
que ganhei a peça e também o

Paraisense Estela Nascimento desfila do
‘Renda-se 1ª Mostra Alagoana de Moda’

construída a partir de todas as
relações que atravessam este
período pandemia. “É uma
rede de pessoas que se encon-
tram, na rua, na vida, no geral.
São peças coloridas que repre-
sentam a sexualidade, a diver-
sidade e a variedade de tudo que
envolve as pessoas”, cita.

Estela Nascimento que de-
pois de 12 anos como repórter
e apresentadora da TV Gazeta,
afiliada da Rede Globo, atual-
mente está na TV Ponta Verde,
afiliada do SBT, há dois anos,
destaca a importância do filé.
“Como disse, é uma espécie de
bordado. São peças belíssimas
feitas por pessoas simples, em
um projeto maravilhoso e que
beneficia muita gente”, descre-
ve.

Para a curadora do projeto
Renda-se, Mirna Porto, a inten-
ção de fazer a apresentação não
era através de uma live, mas
foi a opção obtida em virtude
da pandemia. “Não nos falta
coragem, criatividade e apoio.
Agradeço a cada pessoa que
coloca seu coração para que
este momento tornasse realida-
de” afirma. Ela ressalta que o
tudo aquilo que foi apresenta-
do é resultado do talento nato
do alagoano. “A renda do filé
não era vista como outras ren-
das. Ela é a cara das lagoas de
alagoas”, descreve. Mesmo di-
ante de várias perdas durante
o ano, Mirna se vê tocada pelo
renascimento e a renovação.
“Tivemos muitas perdas nesta
caminhada, mas é o momento
que a gente vê tudo renascer,
com novos talentos e novos
artistas  eu me sinto muito fe-
liz”, completa.

Muito mais que um simples
bordado, o filé representa uma
dimensão econômica e cultural
para diversas comunidades
alagoanas. A tradição, que em
2014 se tornou patrimônio
imaterial do Estado, garante a
sustentabilidade para dezenas de
famílias e cada vez mais impri-
me suas formas e cores no ima-

ginário visual de Alagoas. Con-
forme a curadora Mirna Porto
Maia, o principal objetivo do

Estela Nascimento fez a sua contribuição em grande
estilo desfilando com uma das peças de filé

Estela com o estilista Fênix Zion

Ao centro Mirna Porto é idealizadora do projeto

Gustavo SarmentoGustavo Sarmento

Divulgação

convite para participar do des-
file”, conta Estela.

Mesma surpresa com o
convite a jornalista paraisense
não hesitou e aceitou a propos-
ta. “É um evento que reúne um
cast de modelos profissionais,
mas também tem a participa-
ção de outras pessoas amigas
e queridas como a bailarina
Maria Emília Clark e a arquite-
ta Vera Gomes, tem também a
participação de funcionários
públicos, pessoas que gostam
da moda”, comenta.  Estela dis-
se que se sentiu bem à vonta-
de. “Todas pessoas se entre-

gam aquilo que faz. Eu mesma
com 25 anos de telejornalismo,
nunca tinha desfilado, a gente
acaba incorporando o papel do
manequim, emprestamos o
corpo para a peça, em favor de
divulgar a cultura alagoana,
através do filé que é patrimônio
imaterial do Estado”, descreve.

Numa destas ‘encarnações’
Estela se apresenta em um
make de Iemanjá, a rainha das
águas, obra do estilista Fênix
Zion. Ele ressalta que o título
da coleção é rede, “é uma moda
que não se move só”, define.
E acrescenta que ela foi

Divulgação

Renda-se é pensar a moda e o
design como instrumento de
valorização da cultura local.


